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REFORMA AGRÁRIA
Fetape ocupa área em Serra Talhada
Publicado em 24.06.2005
Cerca de 50 famílias ligadas à Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco (Fetape) promoveram uma ocupação de terra, no início da manhã de ontem, em Serra Talhada, Sertão do Estado. Por volta das 5h, os trabalhadores montaram acampamento no entorno da fazenda Barra do Exu, por considerarem a área improdutiva. Eles exigem a desapropriação do terreno de cerca de 1.200 hectares. 

“Nosso objetivo é forçar o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) a agilizar o processo de vistoria e desapropriação de terras improdutivas no Estado”, disse o diretor de política agrária da Fetape, Doriel Barros. Segundo ele, a ocupação foi pacífica e os agricultores se estabeleceram às margens da propriedade, respeitando a Medida Provisória do governo federal que impede vistoria, durante dois anos, em área ocupada por sem-terra. “Há um bom tempo que a terra está parada, sem produzir nada para a agricultura ou pecuária. Mas não invadimos a fazenda pois sabemos que isso pode nos prejudicar”, justificou Doriel. 

O Incra informou que a superintendente do órgão no Estado, Maria de Oliveira, encontra-se em Brasília, e, por isso, só vai se pronunciar sobre a ocupação quando ela voltar, no início da próxima semana. Conforme a Fetape, 27 ocupações já foram feitas este ano e outras ações estão sendo programadas, visando a duplicação deste número até o fim de 2005. A entidade mantém, em Pernambuco, 171 acampamentos, envolvendo 10.500 famílias. Os assentamentos somam 143, com cerca de seis mil famílias. 

Jornal do Commercio – Pinga-Fogo – 17 de junho de 2005

Aristides Santos (Fetape) lamentou o fato de Jarbas só tê-lo recebido, em audiência, após 6 anos e 6 meses de governo. Mas, mesmo assim, considera que foi “um avanço” a definição de uma “agenda de trabalho” com o governo estadual. 

Diário de Pernambuco – Diário Político – 17 de junho de 2005

Divergências 
A deputada Tereza Leitão (PT) considerou positiva a reunião com a equipe do Governo Jarbas sobre as reivindicações apresentadas pela Fetape. Já, o presidente da entidade, Aristides Santos, achou acanhados os resultados apresentados pelo Governo aos agricultores.

Jornal do Commercio – Cidades – 16 de junho de 2005

ATO
Agricultores cobram melhoria de vida no campo

Os trabalhadores ligados à Fetape participaram do 1º Grito da Terra Pernambuco. Eles fizeram passeata no Centro e foram até a sede do governo

Milhares de trabalhadores rurais ocuparam ontem à tarde ruas centrais da cidade no 1º Grito da Terra Pernambuco, manifestação para cobrar do governo do Estado melhores condições de vida no campo. Eles saíram em passeata da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco (Fetape), na Boa Vista, em direção ao Palácio do Campo das Princesas, animados por carros de som e um trio elétrico. 

Cinco mil pessoas participaram da caminhada, segundo os organizados, e três mil, de acordo com a Polícia Militar. O trânsito ficou congestionado. A passeata durou meia hora. 

No palácio, 40 trabalhadores e lideranças sindicais foram recebidos por oito secretários de Estado. O presidente da Fetape, Aristides Santos, apontou como principais reivindicações, de uma pauta com 95 itens, a geração de emprego e renda para 70 mil trabalhadores da Zona da Mata, desempregados com a entressafra da cana-de-açúcar, assistência técnica para assentamentos e agricultura familiar e contratação de 2.400 técnicos para a Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA). 

O secretário de Planejamento, Raul Henry, disse que o desemprego será discutido mais amplamente com o governo federal. Os outros itens da pauta serão analisados em reuniões com as secretarias envolvidas nas reivindicações. 

O Globo – RJ – O País – 16 de junho de 2005.
Encerramento do Grito da Terra vira ato de apoio ao presidente em Recife
Letícia Lins
RECIFE. Programada para ser apenas o encerramento do Grito da Terra em Pernambuco, em defesa da reforma agrária e da agricultura familiar, uma caminhada reunindo cerca de cinco mil lavradores no Centro do Recife transformou-se em ato contra a corrupção e em defesa do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.
Os camponeses, ligados a 184 sindicatos coordenados pela Federação dos Trabalhadores Rurais de Pernambuco (Fetape), encerraram a passeata com um ato público, onde foi lida e distribuída uma carta na qual “reivindicam que o Poder Judiciário também escute o clamor dos trabalhadores rurais e de toda a sociedade, sendo ágil e eficaz na aplicação de leis aos corruptos, punindo a todos com prisão e assegurando essencial contribuição para evitar o ciclo histórico da impunidade”.
Carta isenta Lula de envolvimento com mensalão
A carta foi lida pelo presidente da Fetape, Aristides Santos. O documento isenta Lula da suspeita de envolvimento c om o pagamento de mesadas e outras denúncias que atingiram a Câmara dos Deputados e parte dos partidos políticos — como PT, PTB e PL — nas últimas semanas. E mostra o apoio da categoria àquele que também já passou pelas dificuldades dos lavradores nordestinos.
Os trabalhadores rurais manifestaram “certeza e confiança” que o presidente “continuará liderando a luta contra a corrupção”, depois de ter-se declarado um “guardião das instituições”. Para os lavradores, o presidente Lula é um parceiro histórico da classe trabalhadora e da sociedade “em busca incessante pela moralidade e pela justiça social”.
Os lavradores cobraram reforma agrária ampla, fim do trabalho infantil na área rural, combate ao trabalho escravo e política digna de saúde para o campo. Também pediram o fim da violência no campo. O Grito da Terra foi precedido por 15 ocupações de terras em 48 horas.
Site Pe360graus – cidades – 15 de junho de 2005.

Fetape realiza Grito pela Terra Pernambuco nesta quarta-feira

Agricultores do interior do estado filiados à Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco (Fetape) começam a chegar na sede da instituição para organizar o Grito da Terra Pernambuco. Cerca de cinco mil manifestante realizarão uma marcha a partir das 15h desta quarta em direção ao Palácio do Campo das Princesas. o ato público objetiva cobrar uma resposta do governador para a pauta de reivindicações.

Uma audiência está marcada para as 16h. A passeata sairá da sede da Fetape, seguindo pela Conde da Boa Vista, Rua da Aurora, Ponte Princesa Isabel, Praça da República, Palácio do Governo até a Praça do Diário, onde acontecerá um  ato público que contará com apresentação de grupos culturais e a entrega de um caminhão de alimentos da agricultura familiar ao Centro Nordestino de Medicina Popular, para comunidades atingidas pelas enchentes.
Da Redação do pe360graus.com
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CAMPO
FETAPE OCUPA MAIS SETE ÁREAS

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetape) realizou, na madrugada de ontem, mais sete ocupações no Agreste e Sertão. A entidade cumpriu a promessa de montar 15 acampamentos até o Grito da Terra Pernambuco, marcado para hoje. Ocorreram invasões em Itaíba, Flores, Custódia, Santa Filomena e Águas Belas. Na madrugada do domingo, a Fetape ocupou oito propriedades. Na manifestação, cinco mil trabalhadores rurais pretendem fazer uma passeata no Centro do Recife. Às 16h, os manifestantes se encontram com o governador Jarbas Vasconcelos para reivindicar melhores condições de vida. 

Jornal do Commercio – Repórter JC – 15 de junho de 2005

A Casa Militar do Governo do Estado detectou rapidamente que servidores estaduais e federais e a CUT entraram na passeata, ontem, organizada pela Fetape, e que chegou até a frente do Palácio do Governo. Imediatamente tentou-se separar o joio do trigo porque o governador, ao ser informado, não gostou nadinha daquela mistura.

Jornal do Commercio – Primeira Página – 13 de junho de 2005

REFORMA AGRÁRIA
Fetape promove mais oito ocupações

Oito novas ocupações de terra foram feitas na madrugada de ontem, no Agreste e Sertão de Pernambuco, por famílias coordenadas pela Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetape). A entidade anuncia que outros sete acampamentos serão formados até quarta-feira, quando será realizado o Grito da Terra Pernambuco. 

O grito será dado por cinco mil trabalhadores rurais. Eles marcharão rumo ao Palácio do Campo das Princesas, na tentativa de ouvir, do governador Jarbas Vasconcelos, uma resposta à pauta de reivindicações que tem 94 itens. A manifestação é uma extensão do Grito da Terra Brasil, realizado em Brasília por todas as federações de trabalhadores rurais do País. 

De acordo com a Fetape, as oito novas ocupações reúnem mais de 150 famílias. Os trabalhadores estão acampados na Fazenda Brejinho, em Brejo da Madre de Deus, nos engenhos Pitombeira e Jacaré, em Ouricuri, Fazenda Tapuio, em Ibimirim, Engenho Queimada da Onça, em Arcoverde, e nos engenhos Carnaúba do Ajudante, Três Irmãos II e Encantado, em Serra Talhada. A ocupação de Ouricuri é a que concentra o maior número de acampados: 70 famílias. 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) comemorou neste fim de semana a desapropriação de duas fazendas no Agreste de Pernambuco, a Lago Azul, em Caruaru, e a Recreio, em Passira. Segundo a coordenação do movimento, os decretos federais determinando a desapropriação já foram assinados. 

“Falta agora a emissão de posse”, explica Almir Xavier, coordenador-regional do MST no Agreste da microrregião de Caruaru. Embora ainda caiba recurso dos proprietários das terras, ele está confiante na permanência das famílias nas propriedades. 

No caso da Fazenda Lago Azul, Almir explica que o proprietário teve a disposição de negociar com o Governo Federal e isso agilizou a desapropriação. 

Nas terras, onde estão acampadas 40 famílias, o movimento acredita que será possível criar ovinos e caprinos, além de cultivar milho, mamona e feijão. Há açude e eletrificação. Além disso, as terras são próximas à BR-104, no caminho para Toritama, o que facilita o escoamento da produção. 

Na Fazenda Recreio, 162 famílias serão beneficiadas pelas terras. Elas já tinham enfrentado dois despejos. Ao todo, segundo o MST, ainda restam 1.300 famílias em 15 acampamentos, aguardando desapropriação de terras. 

Folha de Pernambuco – Grande Recife – 08 de junho de 2005

REIVINDICAÇÃO

Agricultores articulam passeata

Jacques Waller 

         Mais de cinco mil trabalhadores rurais devem compor, no próximo dia 15, a marcha que irá exigir do governador Jarbas Vasconcelos o atendimento aos principais pontos da pauta de reivindicações da Fetape. A Fetape entregou o documento ao governador na última sexta-feira e, ontem, o mesmo relatório foi entregue à Assembléia Legislativa. De acordo com o diretor de Política Agrícola da Fetape, Adelson Freitas, todos os trabalhadores ligados à Federação comparecerão à marcha, mas o número de participantes pode ser ainda maior.

         No dia da manifestação, os trabalhadores irão sair da sede da Fetape em direção ao Palácio do Campo das Princesas, no centro do Recife. Ainda de acordo com o diretor, a expectativa da Fetape é que os principais pontos da pauta sejam atendidos. O início das negociações com o governo já está marcado para o próximo dia 10. “No dia 15, uma comissão irá se encontrar com o governador para discutir os pedidos”, disse Freitas. Entre os 93 itens da pauta, Adelson Freitas destacou o aumento do número de assistentes técnicos para atender às mais de 800 mil famílias de trabalhadores rurais do Estado. “Pernambuco é um dos piores estados do País na questão de assistência técnica. São apenas 79 técnicos”.
Diário de Pernambuco – Diário Político – 08 de junho de 2005-09-26

Solidária 
Tereza Leitão (PT) externou na Assembléia Legislativa sua solidariedade à pauta da Fetape, relativa ao Grito da Terra Pernambuco. A entidade cobra do Governo estadual providências para, vejam, 94 reivindicações já entregues, e espera uma resposta do governador no próximo dia 15.
Jornal do Commércio – Pinga-Fogo – 07 de junho de 2005

Casa Civil marca audiência para a diretoria da Fetape

Valei a persistência da Fetape. Depôs de uma espera de dois anos, o presidente da entidade e vice-prefeito de Tabira, Aristides Santos (PT), será recebido hoje (10h30) por Jarbas Vasconcelos. 

